
No século XX, ocorreu a Revolução Russa, em que um dos principais motivos
foi a fome. Percebe-se que desde os primórdios a fome é apresentada como
um grande problema, contudo, até hoje ela ainda existe, sendo alvo de muita
ênfase no território brasileiro. Destarte, a insegurança alimentar no Brasil
deve-se ao fato da negligência governamental e a desigualdade social.

Em primeiro plano, a omissão do Governo Federal nessa problemática é algo
a ser debatido. Visto que, a Constituição Federal de 1988, prevê que todo
cidadão tem direito a uma alimentação de qualidade, mas conforme o jornal
Estado de Minas, na página sobre Economia, diz que entre 15 milhões a 33
milhões de cidadãos passam fome diariamente no Brasil. Com base nesses
fatos, concluímos ser improvável que medidas e leis criadas ao longo dos
anos de vários Governos estejam fazendo efeito, pois existem esses números
preocupantes de pessoas que não têm o que se alimentar. Fazendo com que
o Brasil tivesse o risco de voltar para o mapa da fome mundial.

Ademais, a desigualdade social é mais um agravante para esse tema.
Segundo a ONU, o Brasil ocupa a posição 6. º em um dos países mais
desiguais do mundo. Esse fato reflete o maior problema estrutural do país.
Visto que, "o rico cada vez fica mais rico, e o pobre cada vez fica mais
pobre"— consoante a música Xibom Bombom — mostra a realidade
capitalista presente que conclui que os inferiores continuam sem ter dinheiro
para comprarem o que necessitam, alimentos ou itens de necessidades
básicas, e os mais superiores podem usufruir do seu dinheiro para esbanjar
em que quiserem, incluindo alimentos de qualidade e caros.

Portanto, para essa temática ser resolvida, e que não seja mais um motivo
para revoluções aconteceram como foi citado anteriormente, cabe ao
Governo Federal, responsável pela administração do Brasil, reestruturar o
sistema de distribuição alimentar. De modo que todos possam ter acesso aos
alimentos de forma acessível para os mais necessitados, com o efeito da
diminuição da insegurança alimentar no Brasil.


